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ESPECIFICAÇÕES (MEMORIAL DESCRITIVO)
Introdução e Esclarecimentos 
1.0 Introdução: 

O presente Caderno de Especificações e Encargos tem como objetivo determinar os direitos e obrigações da empresa que executará os SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO PREVENTIVA E CORRETIVA E REFORMA DE PRAÇAS, COM O FORNECIMENTO DE MATERIAIS E PEÇAS DE REPOSIÇÃO, doravante designada como CONTRATADO; e da Prefeitura Municipal de Fortaleza (PMF), através da Secretaria Regional V, doravante designada de CONTRATANTE, no que se refere às Especificações e Normas de Execução destes mesmos serviços, conforme padronização estabelecida pela Contratante, e também, em perfeita observância e obediência às Normas e Instruções estabelecidas pela Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT). 

2.0 Fiscalização 
A Contratante acompanhará a obra com engenheiros e técnicos pertencentes ao seu quadro de funcionários, devidamente credenciados e autorizados a exercer, em seu nome, toda e qualquer ação de orientação geral, acompanhamento, controle e fiscalização da execução dos serviços necessários à construção objetivada, constituindo a entidade que doravante será denominada de FISCALIZACÃO. 

Qualquer reclamação desta fiscalização de ato praticado pela Contratada deverá ser registrada no Livro de Ocorrências da Obra. Fica assegurado à Fiscalização o direito de ordenar a suspensão das obras e serviços, num prazo de 72 (setenta e duas) horas, caso não tenham sido atendidas as exigências anteriormente solicitadas e registradas neste Livro de Ocorrências. 

O Contratado se obriga a retirar da obra, após recebimento da correspondente notificação da Fiscalização, qualquer empregado, operário, subordinado, contratado ou subcontratado seu, que tenha demonstrado conduta nociva, inadequada ou ainda incapacidade técnica para as funções que vinha exercendo. 

O Contratado deverá manter no local da obra: 

- Livro de Ocorrências, conforme modelo próprio, a ser fornecido pela Contratante;

- Uma via do Contrato e seus Anexos e Complementos;

- Cópias dos desenhos e Memoriais Descritivos ou de Cálculo dos Projetos, assim como os seus detalhes de execução, para uso exclusivo da Fiscalização; 

- Registros, no Livro de Ocorrências, das alterações devidamente autorizadas pela Fiscalização; 

- Um Engenheiro Civil residente, seu representante na Obra;
- Cópia da Planilha Orçamentária, do Cronograma Físico-Financeiro aprovado e das Especificações contidas neste Caderno de Encargos e eventuais Especificações Especiais; 

- 4ª Via da Anotação de Responsabilidade Técnica da Obra (A.R.T.), emitida pelo CREACE. 

3.0 Generalidades:
3.1 - Preliminares 
1 - Os serviços contratados serão executados, rigorosamente, de acordo com este Caderno de Encargos, salvo disposições impostas em especificações particulares e/ou expressamente destinadas ao projeto dos serviços a executar.
2 - Todos os materiais serão fornecidos pelo Contratado, salvo o disposto em contrário neste Caderno de Encargos ou Especificações Particulares. 
3 - Toda a mão de obra será fornecida pelo Contratado, salvo o disposto em contrário neste Caderno de Encargos. 
4 - A Fiscalização poderá rejeitar, em todo ou em parte, os trabalhos e serviços que não tenham atendido ou satisfeito às condições contratuais ou as Especificações deste Caderno de Encargos ou, ainda, as Especificações Particulares e restritas a estes mesmos serviços, assim como às normas e instruções da A.B.N.T. 
5 - Ficará o Contratado obrigado a demolir e a refazer os trabalhos rejeitados, logo após a correspondente notificação da Fiscalização, devidamente registrada no Livro de Ocorrências da obra; sendo de inteira responsabilidade do Contratado os ônus decorrentes desta providência.
6 - Fazem parte integrante deste Caderno de Encargos, independentemente de transcrição, todas as Normas (NB's) da A.B.N.T. relacionadas com os trabalhos e serviços abrangidos por este Caderno de Encargos, assim como os que constituem objeto do correspondente Contrato e/ou ainda, constantes da sua correspondente Planilha Orçamentária. 

3.2 - Projetos e Especificações 
Este Caderno de Encargos será utilizado para a orientação da execução das práticas ordinárias e de uso comum na execução de serviços de Engenharia, esclarecendo e definindo ao Contratado e à Fiscalização as diretrizes dos trabalhos e serviços contidos na correspondente Planilha Orçamentária. 

Os serviços mais específicos e particulares a determinados serviços da obra, porventura não descritos neste Caderno de Encargos, terão suas especificações fornecidas, em anexo, como Especificações Particulares de serviços Especializados. 

Os serviços serão executados em estrita e total observância às indicações constantes dos projetos fornecidos pela Contratante e constantes deste Caderno de Encargos ou Especificação Particular de Serviços Especiais. 

Durante a evolução da construção, poderá a Contratante apresentar desenhos complementares aos Projetos fornecidos, os quais serão também devidamente autenticados pelo Contratado, e de acordo com o seu entendimento, este último, deverá pedir esclarecimentos sobre os novos detalhes e suas especificações. 

Caso haja autorização por parte da Contratante, o Contratado poderá elaborar desenhos de sugestão de detalhes de execução, os quais serão previamente, examinados e devidamente autorizados e autenticados pela Fiscalização. 
3.3 - Visita Prévia do Contratado 
O Contratado deverá realizar uma visita ao local da obra, antes da apresentação de sua proposta, pois cabe a ele a responsabilidade pela execução de todos os serviços complementares necessários ao perfeito funcionamento da obra em si, sem que para estes serviços possa caber algum pedido de indenização, remuneração e/ou reajuste de preços.
Quaisquer resultados de sondagens, estudos ou ensaios do subsolo, disponíveis nos Arquivos Técnicos da Contratante, serão fornecidos, pela Fiscalização, ao Contratado, a título, apenas, de orientação, sobre as condições do solo e outras informações sobre o terreno do local de execução dos serviços. 

Considerando-se que o Contratado assumirá inteira responsabilidade pelo processo executivo dos serviços, assim como pela resistência e estabilidade dos elementos estruturais e complementares da construção contratada, a ele compete julgar a conveniência de obter, ao seu ônus, as informações complementares do subsolo que julgar convenientes e necessárias ao perfeito desempenho de suas tarefas, tais como: sondagens de conhecimento do subsolo, ensaios de caracterização do terreno, poços de exploração, análise de agressividade de águas subterrâneas, etc. 

3.4 - Contrato: Disposições Contratuais 
As disposições referentes a pagamento, desenvolvimento natural da obra, prazos, reajustes, multas e sanções, medição, recebimento ou rejeição de serviços, responsabilidades por danos a terceiros e, de modo geral, as relações entre a Contratante e o Contratado, acham-se consubstanciadas nos correspondentes, Edital de Licitação, Contrato e dispositivos legais concernentes a matéria. 

Em caso de dúvida ou divergência na interpretação dos projetos, das Especificações deste Caderno de Encargos, Especificações do Projeto, etc., primeiramente, deverá ser consultada a Fiscalização. 

Em caso de divergência entre as Especificações deste Caderno de Encargos e as Especificações do Projeto, prevalecerão as do primeiro. Qualquer divergência entre a Planilha Orçamentária e as Especificações deste Caderno de Encargos, prevalecerá a primeira. Em caso de divergência entre qualquer um destes elementos citados e o contrato prevalecerá este último. 

3.5 - Administração da Obra 
Toda a administração dos serviços de construção constitui responsabilidade única e exclusiva do Contratado, da mesma forma que a compra, o planejamento estratégico de suprimento e a aquisição dos materiais necessários aos serviços; suas correspondentes taxas e impostos; assim como a administração e o pagamento da mão de obra utilizada, além dos compromissos referentes ao INSS, CREA, Receita Federal, etc. 

O Contratado se obriga a prestar toda a assistência técnica e administrativa necessária a imprimir andamento conveniente às obras e serviços, tendo em vista, sempre, cumprir o Cronograma aprovado do empreendimento. 

A responsabilidade técnica da obra será atribuída ao profissional pertencente ao quadro de pessoal do Contratado, devidamente habilitado e registrado no CREA-CE, através da obtenção e registro, junto a este último, da correspondente ART (Anotação de Responsabilidade Técnica) da obra. 

3.6 - Registro da Obra em Órgãos Competentes 
O Contratado deverá obter todas as licenças da obra e suas eventuais e necessárias renovações, junto aos órgãos competentes, ou seja, deverá atender as determinações do Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia –CREA, entre outros, notadamente ao que se relaciona com a colocação de placas no local da obra. 

3.7 - Entrega da Obra 
Quando as obras estiverem concluídas, serão observadas as disposições relativas ao assunto, constantes do correspondente Contrato. O prazo de responsabilidade civil pela execução e solidez da obra será de 5 (cinco) anos, contado a partir da data da emissão do Termo de Recebimento Definitivo.  
Serviços Preliminares

Construção do canteiro da obra.

· Construção canteiro de obra incl. M. O. E instalações:
As edificações existentes devem, preferencialmente, ser aproveitadas para a instalação do Canteiro de Obra. Fica a critério do contratado a elaboração do lay-out do canteiro, no que se refere ao posicionamento dos elementos componentes do Canteiro de Obra, ficando apenas a condição da Fiscalização aprovar previamente a distribuição destes elementos do Canteiro.

· Ligação provisória de água e sanitário:

Será solicitada pela contratada a ligação provisória.

· Ligação provisória de luz, força, telefone e lógica:

Será solicitada pela contratada a ligação provisória.

· Placa da obra padrão prefeitura:

De dimensões 3,00x4,00m.

· Tela tapume em pvc vezes (h=1,20m):

Será utilizada tela tapume em PVC de reutilização de até três vezes, como demarcação da área a ser utilizada para a construção, advertindo ao usuário a utilização de forma adequada das vias de entorno dos eventos e ao pedestre assegurar sua locomoção de forma segura a fim de se evitar o risco de sinistro.

Preparação do terreno.

· Capina manual:
Contratação de Serviços de mão de obra com fornecimento de materiais para capina manual a operação manual do corte e erradicação de vegetação rasteira (mato, ervas, etc.) em vias e logradouros públicos, na varrição dos locais capinados, aglutinação e remoção dos resíduos para o destino final indicado pela CONTRATANTE.

· Desmatamento, destocamento de árvores e limpeza do terreno com remoção lateral:

As operações de desmatamento, destocamento e limpeza serão executadas mediante o emprego de serviços manuais. Desmatamento compreende o corte e remoção de toda vegetação, qualquer que seja sua dimensão e densidade.

· Raspagem e limpeza do terreno com remoção lateral:

Será feita a raspagem e limpeza do terreno, retirando todo o entulho, que terá um destino final a ser destinado conforme negociação entre a fiscalização e a Empresa contratada. Essa raspagem é necessária para que possa trabalhar no terreno.

Demolições, retiradas e reposições.

Antes do início dos serviços, a Contratada procederá a um detalhado exame e levantamento da estrutura a ser demolida. Deverão ser considerados aspectos importantes tais como a natureza da estrutura, os métodos utilizados na construção da edificação, as condições das construções da edificação, as condições das construções vizinhas.
· Demolição de estrutura metálica;
· Demolição de mosaico;
· Demolição de pavimento em pedra tosca com remoção lateral;
· Demolição de piso cimentado sobre lastro de concreto com remoção lateral;

· Demolição de piso industrial;

· Demolição do pavimento em blocos intertravados de concreto;
· Demolição manual de alvenaria em tijolo furado com remoção;
· Demolição manual de concreto simples com remoção lateral;
· Remoção de pintura antiga a cal;
· Retirada de alambrado;
· Retirada de banco de madeira com pés de ferro;
· Retirada de bancos pré-moldados;
· Retirada de brinquedos de play-ground;
· Retirada de meio fio com remoção lateral;
· Retirada de pedra portuguesa com remoção lateral;
· Retirada de portas e/ou janelas de madeiras;
· Retirada de reboco, emboço e/ou revestimentos em argamassa.
Taxas e Emolumentos.
· Registro no CREA - superior a R$ 15.000,00 (quinze mil)- no valor do contrato:
É de extrema necessidade o registro no CREA, para que a obra esteja em seu devido registro legal. Importante ressaltar que serão feitos dois registros, sendo um do engenheiro da contratada e outro do engenheiro fiscal.

· Taxa p/ liberação de alvará do CCO:

Todas as taxas referentes a órgãos municipais deveram ficar a cargo da contratada.

MOVIMENTO DE TERRA

Escavações em valas, valetas, canais e fundações.

· Escavação manual solo de 1a. Categoria até 1,50m:
A escavação de cortes será executada de conformidade com os elementos técnicos fornecidos no projeto e/ou constantes nas notas de serviço.

A escavação será precedida da execução dos serviços de desmatamento, destocamento e limpeza e se processará mediante a previsão da utilização adequada ou rejeição dos materiais extraídos. Assim, apenas serão transportados para constituição dos aterros, os materiais que, pela classificação e caracterização efetuadas nos cortes, sejam compatíveis com os especificados para a execução dos aterros.

Aterro, reaterro e compactação.

Os trabalhos de aterro serão executados com material escolhido (areia vermelha, arenoso, piçarra e areia do morro.), em camadas sucessivas de altura máxima de 20 (vinte) cm, convenientemente molhadas e energicamente apiloadas de modo a serem evitadas ulteriores fendas, trincas e desníveis, por recalque nas camadas aterradas.

· Aterro com areia vermelha e compactação manual s/ controle (com aquisição);

· Aterro com areia vermelha, inclusive espalhamento (com aquisição);
· Aterro com material arenoso, inclusive espalhamento;

· Aterro com mistura de piçarra e areia do morro, prop. 1:1 incl. espalham. e apiloamento (com aquisição).

Cargas, transportes e descarga de material

Ficam a cargo do Contratado, as despesas com carregamento e transportes decorrentes da execução dos serviços de preparo do terreno, como raspagem e limpeza, escavação e aterro. Estes serviços devem ser executados de forma a não causar nenhum transtorno ao tráfego local, assim como não promover nenhuma retenção ou perturbação do trânsito de pedestre e/ou de veículos.

· Carga manual de entulho em caminhão basculante

· Transporte de material exceto rocha em caminhão basculante 12m3, dmt = 15km (inclusive empolamento):
SERVIÇOS AUXILIARES

Lastros

· Lastro de concreto esp. = 6 cm:

Sobre o solo previamente nivelado e compactado, será aplicado um lastro de concreto simples, com resistência mínima fck = 9 Mpa, na espessura indicada.

OBRAS DE DRENAGEM

Drenagem superficial

· Calha de concreto armado (30x35)cm com dmt=5km (aquisição, transporte e assentamento):
A calha deverá ser assentada sobre uma camada de areia totalmente apiloada e o rejuntamento com argamassa de traço 1:4.

· Camada de brita arrumada a mão, (completamente executada):
Nos locais definidos em projeto, será executada uma camada de pedrisco, apiloada manualmente, sobre o colchão de areia. O material deverá ser de boa qualidade, com formas e dimensões que proporcionem boa drenagem no local. A espessura dessa camada obedecerá aos níveis constantes no projeto.

· Meio fio pré moldado em pé (0,12x0,35x1,00)m inclusive rejuntamento:
O meio fio pré-moldado, em pé (nas dimensões 0,12x0,35x1,00)m deverá ser aplicado no contorno de todas áreas de jardins e outros equipamentos propostos. Este tipo de meio fio será rejuntado com argamassa de cimento e areia, no traço 1:4, devidamente pintado com cal, salvo indicação contrária resistente no projeto.
· Reforma de meio fio pré moldado, incl. Rejuntamento:
Deverá ser refeita a reposição do meio fio, verificando as dimensões do meio fio existente, para que não haja descontinuidade no alinhamento.

FUNDAÇÕES E ESTRUTURAS

Embasamentos e baldrames

· Alvenaria de embasamento com pedra argamassada:
Entende-se por alvenaria de pedra argamassada a alvenaria em que as pedras são ligadas entre si por uma argamassa aglomerada, responsável pelo preenchimento dos vazios e distribuição de esforços entre as pedras. Este tipo de estrutura é constituído de pedras graníticas íntegras, de textura uniforme, limpas e isentas de crostas, em tamanhos irregulares e dimensões mínimas de 30cm x 20cm x 10cm. Deverão formar um volume maciço, sem vazios, empregando-se argamassa de 1:5 de cimento e areia média ou grossa.

· Alvenaria de embasamento com tijolo furado:
A alvenaria de embasamento (baldrame) será executada em tijolos furados, com medidas de 19cm x 19cm x 9cm, em média, sobre a alvenaria de elevação em pedra conforme o projeto, assentados com a utilização de argamassa de cimento e areia média, no traço 1:5, salvo indicação em contrário.

· Cinta de impermeabilização 10 x 15cm (completamente executada):
Deverá ser executada em concreto fck = 9 Mpa e utilizando-se de aço CA-60, bitola 5.0mm, na extensão de toda a alvenaria de embasamento do tijolo furado.

Concreto

· Concreto estrutural p/ vibração fck 15 Mpa:
A estrutura deve ser executada em observância às normas da ABNT, ao previsto em projeto e às recomendações do profissional responsável pelo cálculo. Antes do início da concretagem, as formas deverão estar limpas e estanques, totalmente alinhadas e niveladas, escoradas e molhadas até a saturação afim de evitar absorção de água ou perda da pasta. As barras de aço, antes de serem montadas, deverão ser limpas, isentas de qualquer substância prejudicial à aderência com o concreto. A disposição das armaduras nas formas deverá reproduzir os espaçamentos, distribuição, quantidades e recobrimentos previstos em projeto. Para garantir o recobrimento das armaduras, será adotado o uso de “cocadas”, peças pré-moldadas com argamassa de cimento e areia grossa no traço 1:3.

PAREDES E PAINÉIS
Alvenarias de elevação

· Alvenaria de tijolo furado esp. = 20cm:
As alvenarias de tijolos furados serão executadas em obediência ás dimensões e alinhamentos indicados no projeto. Serão aprumadas e niveladas, com juntas uniformes, cuja espessura não deverá ultrapassar 10mm. As juntas serão rebaixadas a ponta de colher e, no caso de alvenaria aparente, abauladas com ferramenta provida de ferro redondo. Os tijolos serão umedecidos antes do assentamento e aplicação das camadas de argamassa. 

O assentamento dos tijolos será executado com argamassa de cimento e areia, no traço volumétrico 1:8, quando não especificado pelo projeto ou fiscalização.

REVESTIMENTOS

Argamassa para paredes internas e externas

· Chapisco de base traço 1:3:
Será aplicado em todas as paredes, tetos e superfícies de elementos estruturais internos a serem revestidos com emboço ou reboco. A argamassa será de cimento e areia grossa no traço de 1:3 (em volume).

· Emboço c/ argamassa de cimento e areia s/ peneirar, traço 1:3:
Será aplicado em todas as superfícies destinadas a receber revestimento cerâmico. Deverá ter uma espessura mínima de 2cm e será feito com argamassa de cimento e areia no traço 1:3.

· Reboco de paredes:

Em massa única tipo paulista, executado com a mesma argamassa do emboço interno, será aplicado em todas as superfícies destinadas a receber pintura látex ou acrílica. Com espessura mínima de 2,5 cm terá acabamento liso e desempenado e esponjado.

PISOS

Pisos internos e externos

· Piso cimentado impermeabilizado esp. = 1,5 cm:
Este serviço deverá ser executado por um do três processos: membrana asfáltica, manta de polímeros ou revestimentos impermeáveis, conforme orientação da fiscalização ou por descrição inserida como item da planilha orçamentária ou ainda por projeto específico.

· Piso cimentado liso esp. = 1,5 cm com junta de dilatação (traço 1:4):
Sobre o solo previamente nivelado e compactado, será aplicado um lastro de concreto simples, com resistência mínima fck = 9 Mpa, na espessura indicada no projeto. Essa camada deverá ser executada somente após a conclusão dos serviços de instalações embutidas no solo.

Sobre o lastro de concreto serão fixadas e niveladas as juntas plásticas ou de madeira, de modo a formar os painéis com as dimensões especificadas no projeto. Em seguida será aplicada a camada de regularização de cimento e areia média no traço volumétrico 1:3, quando não especificado pelo projeto ou Fiscalização. A profundidade das juntas deverá alcançar a camada de base do piso. Os caimentos deverão respeitar as indicações do projeto. A massa de acabamento deverá ser curada, mantendo-se as superfícies dos pisos cimentados permanentemente úmidas durante os 7 dias posteriores à execução.

Para se obter o acabamento liso, as superfícies deverão ser desempenadas após o lançamento da argamassa. Em seguida, as superfícies serão polvilhadas manualmente com cimento em pó e alisadas (queima) com colher de pedreiro ou desempenadeira de aço.

· Piso industrial completamente executado esp. = 12mm (externo):
Poderão ser adotados dois procedimentos executivos, em função das características da edificação e condições de execução dos serviços e obras, de conformidade com as especificações de projeto, denominados lançamento da argamassa pelo processo “úmido sobre úmido” e pelo processo “úmido sobre seco”. 

No processo de lançamento “úmido sobre úmido”, a argamassa de alta resistência será lançada imediatamente após o lançamento e adensamento do concreto da base, a fim de permitir a perfeita integração entre a capa de alta resistência e o concreto estrutural. 

O lançamento deverá ser realizado na espessura indicada no projeto, em “panos alternados”, tipo xadrez, de modo que as estruturas das fôrmas fiquem externas aos panos de lançamento. Em sequência, após a remoção das fôrmas, a argamassa será lançada nos panos vazios, de modo as faces dos panos já executados desempenhem a função de fôrmas dos panos posteriormente preenchidos. 

Quarenta e oito horas após o lançamento e desempeno da superfície, executado com desempenadeiras de aço e equipamentos niveladores, será realizado o polimento do piso com a utilização de politrizes e esmeris de granas variadas, de modo a obter o acabamento especificado no projeto. As juntas de plástico ou latão serão mergulhadas na argamassa de alta resistência antes de atingir a dureza inicial do processo de cura; ou, alternativamente, a superfície será “cortada” vinte e quatro horas após a cura da argamassa, com ferramenta adequada de corte e espessura de 2 mm, aproximadamente. Após o corte, as aberturas serão preenchidas com de juntas pré-fabricadas, mastique ou compostos com resina epóxi, de conformidade com a especificação de projeto.

No processo de lançamento “úmido sobre seco”, a argamassa de alta resistência será lançada sobre a laje ou estrutura de base, concretada no mínimo sete dias antes da execução do piso. Neste caso, deverá ser obedecida a seguinte sequência executiva:

· Limpeza completa e minuciosa da laje ou base estrutural, utilizando-se água e ar comprimido;

· Fixação de pinos ou parafusos na base de concreto, de modo a formar um quadriculado com quadrados de, no

· Máximo, 80 cm de lado; 

· Aplicação de tela de aço com fios de, no máximo, 5 mm de diâmetro, amarrada nos pinos ou parafusos fixados na base do piso;

· Nova limpeza com água e ar comprimido, e encharcamento da base durante quarenta e oito horas. A superfície da base deverá ser isenta de qualquer material pulverulento;

· Lançamento e adensamento de concreto estrutural, com resistência característica igual ou superior ao da base, com espessura mínima de 5 cm, de conformidade com a especificação de projeto;

· Aplicação de argamassa de alta resistência, conforme procedimento descrito no processo de lançamento “úmido sobre úmido”, na espessura indicada no projeto. A altura total mínima deverá ser de 6 cm, consideradas ambas as camadas do piso.

Na preparação da argamassa de alta resistência, poderá ser adicionado com o cimento, a seco, um pigmento de cor especificada, que não poderá superar 5 % do peso do cimento.

A cura do piso deverá ser realizada através da cobertura imediata da superfície com uma camada de areia de 3 cm, aproximadamente, molhada diariamente de 3 a 4 vezes durante um período de oito dias. Durante a execução e cura, deverá ser evitada a ação direta dos raios solares, correntezas de ar e variações bruscas de temperatura, através de proteção adequada ou resfriamento da superfície com água.

Estando o piso perfeitamente curado, será realizado o polimento com a utilização de politrizes, conforme orientação do fabricante e especificações de acabamento. O primeiro polimento deverá ser manual, com esmeris de grana n.º 30, não antes de sessenta horas após o lançamento da argamassa de alta resistência, para remoção das rebarbas maiores. O polimento mecânico somente poderá ser iniciado uma semana após a formação do piso, utilizando-se esmeris sempre mais finos. Eventuais falhas ou “ninhos” na superfície serão corrigidos através de estucagem com a mesma argamassa de alta resistência usada no piso. O polimento final será realizado com esmeris sempre mais finos, até o de grana n.º 120. Concluído o polimento, serão aplicadas duas demãos de cera virgem, seguidas de eventual lustração. 

No caso de especificação de piso semi-polido, somente serão aplicadas as politrizes, seguidas de estucamento e mais uma aplicação de polimento mecânico.

Pisos para urbanizações

· Meio fio pré moldado deitado (0,12x0,30x1,00)m completamente executado incl. Pintura:

O meio fio pré moldado deitado (nas dimensões de 0,12x0,30x1,00m), deverá ser aplicado, em todo o contorno da calçada externa da praça, salvo indicação contrária contida no projeto. O meio fio deitado será assentado sobre alvenaria de pedra e anel de apoio, de tal forma que a sua parte lateral visível deverá ser chapiscada com argamassa, no traço (1:3 cimento e areia grossa) e em seguida, rebocada com argamassa, no traço (1:4 cimento e areia vermelha); posteriormente pintado com cal, salvo indicação contrário existente no projeto. Quando a planilha orçamentária descrever como meio fio deitado completo, a composição de custo deste serviço deverá incluir as seguintes operações: escavação, assentamento, rejuntamento, e pintura, alvenaria de pedra, reboco, e remoção do material excedente da escavação para bota fora.

· Meio fio pré moldado em pé (0,10x0,30x1,00)m incl. Rejuntamento:
O meio fio pré-moldado, em pé (nas dimensões 0,10x0,30x1,00)m deverá ser aplicado no contorno de todas áreas de jardins e outros equipamentos propostos. Este tipo de meio fio será rejuntado com argamassa de cimento e areia, no traço 1:4, devidamente pintado com cal, salvo indicação contrária resistente no projeto.
· Piso cimentado rústico com junta plástica:
Será executado com concreto simples, na proporção de 1:4 (areia grossa e brita), acrescentando-se 200kg de cimento/m3. Deverá ter superfície sarrafeada, desempenado e alisamento da argamassa, bem como o terreno previamente compactado,  mesmo que por apiloamento, além de juntas plásticas a cada 1,50m (um metro e meio), em ambos os sentidos. A espessura mínima será de 5,00 cm (cinco centímetros).
· Piso em blokret articulado sobre colchão de pó de pedra:
A pavimentação com revestimento em blokret articulado é uma técnica muito difundida, pois se adapta com facilidade à topografia do terreno, possui grande capacidade estrutural e capacidade drenante, além da facilidade de recomposição e baixa absorção de calor. É um pavimento de fácil recuperação, utiliza mão de obra simples e equipamentos leves na execução.

· Piso em mosaico anti-derrapante/liso natural ou branco:
Executado em locais indicados em projeto, assentados sobre argamassa de cimento e areia grossa no traço 1:4 e espessura de 2cm. Antes da execução, a área que receberá o piso em mosaico deverá ser varrida para a retirada de todo o material solto e bem aguada.

· Piso em pedra portuguesa branca. 
· Piso em pedra portuguesa colorida:
Para assentamento da pedra portuguesa, a área deverá ser primeiramente aterrada e nivelada com material de boa qualidade, após cumprida essa etapa, deverá ser verificado o nível de piso para posterior espalhamento de uma camada de 10cm de areia grossa peneirada e misturada com cimento na proporção de 1:2,5, concluído o assentamento da pedra deverá ser realizado o rejuntamento com o mesmo material, após essa etapa haverá um aguamento para uma posterior compactação.

· Piso intertravado em blocos de concreto colorido sobre coxim com pó de pedra. E

· Piso intertravado em blocos de concreto natural sobre coxim com pó de pedra:

Os pavimentos articulados de concreto serão constituídos por lajotas ou blocos de concreto de cimento Portland, articulados ou não, assentes sobre uma camada subjacente especificada no projeto. Os blocos ou lajotas de concreto serão assentes normalmente sobre uma camada de material granular inerte (areia grossa), com espessura mínima de 5 cm. No caso em que as lajotas ou blocos de concreto sejam assentes sobre base de concreto magro, que terá consistência adequada ao assentamento, será dispensada a camada de material inerte mencionada anteriormente. O assentamento será iniciado com uma fileira de blocos dispostos na direção da menor dimensão da área a pavimentar, a qual servirá como guia para melhor disposição das peças. O arremate com os alinhamentos existentes ou com superfícies verticais será feito com auxílio de peças pré-moldadas ou cortadas em forma de ½ ou ¾ de bloco.

· Piso intertravado em blocos de concreto natural sobre coxim com pó de pedra:

Os pavimentos articulados de concreto serão constituídos por lajotas ou blocos de concreto de cimento Portland, articulados ou não, assentes sobre uma camada subjacente especificada no projeto. Os blocos ou lajotas de concreto serão assentes normalmente sobre uma camada de material granular inerte (areia grossa), com espessura mínima de 5 cm. No caso em que as lajotas ou blocos de concreto sejam assentes sobre base de concreto magro, que terá consistência adequada ao assentamento, será dispensada a camada de material inerte mencionada anteriormente. O assentamento será iniciado com uma fileira de blocos dispostos na direção da menor dimensão da área a pavimentar, a qual servirá como guia para melhor disposição das peças. O arremate com os alinhamentos existentes ou com superfícies verticais será feito com auxílio de peças pré-moldadas ou cortadas em forma de ½ ou ¾ de bloco.

· Piso tátil de alerta em placas pre-moldadas 5mpa. E

· Piso tátil de direcional em placas pré-moldadas 5mpa:
Deverá ser assentado com argamassa no traço de 1:6, obedecendo a paginação e informações em projeto.

INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS / SANITÁRIAS

Caixas de visita/inspeção

· Caixa de inspeção em alvenaria 1/2 tijolo 60x60x60cm c/ tampa de concreto:

Deverá ser executado em tijolos cerâmicos ou maciços, chapiscadas e rebocadas, piso em cimentado liso e tampa em concreto.

PINTURAS
Pintura de paredes e forros

· Caiação em meio fio 2 demãos com supercal:
Deverá ser utilizada tinta mineral a base d’água, a ser aplicado com trincha.

· Emassamento em paredes 2 demãos com massa de pva:
Considerando que todo o reboco da edificação é novo, deve-se aguardar a cura e secagem por no mínimo 30 dias, lixar e eliminar o pó. Aplicar selador acrílico (exteriores) ou líquido selador (interiores). Caso não seja possível, aguardar a cura, esperar a secagem da superfície e aplicar uma demão de fundo preparador de paredes. Após essa preparação deve-se aplicar a massa em toda a superfície, utilizando-se tantas demãos quando necessárias para que seja atingido um perfeito recobrimento e nivelamento da superfície.

· Latex acrilico 2 demãos em paredes (s/ massa):
As tintas aplicadas serão diluídas conforme orientação do fabricante e aplicadas na proporção recomendada. As camadas serão uniformes, sem corrimento, falhas ou marcas de pincéis. Os recipientes utilizados no armazenamento, mistura e aplicação das tintas deverão estar limpos e livres de quaisquer materiais estranhos ou resíduos. Todas as tintas serão rigorosamente misturadas dentro das latas e periodicamente mexidas com uma espátula limpa, antes e durante a aplicação, a fim de obter uma mistura densa e uniforme e evitar a sedimentação dos pigmentos e componentes mais densos. Para pinturas internas de recintos fechados, serão usadas máscaras, salvo se forem empregados materiais não tóxicos. Além disso, deverá haver ventilação forçada no recinto. Os trabalhos de pintura em locais desabrigados serão suspensos em tempos de chuva ou de excessiva umidade.
· Latex concretina 2 demãos:
As superfícies a serem pintadas serão cuidadosamente limpas de modo a remover sujeiras, poeiras e outras substâncias, cada demão de tinta somente será aplicada quando a precedente estiver perfeitamente seca, devendo-se observar um intervalo de 24 horas entre demãos sucessivas. 

· Tinta mineral em pó 3 demãos em paredes (caiação):
Deverá ser utilizada tinta mineral a base d’água, a ser aplicado com trincha.

Pintura de pisos

· Demarcação de quadra esportiva à base de emulsão acrílica:
Será utilizada tinta com base de emulsão acrílica e será aplicado conforme o projeto específico.

Pintura de madeiras e superfícies metálicas

· Esmalte sintético anti ferrugem:
Sobre superfície de ferro previamente tratada com aplicação de desoxidante seguida de pintura anticorrosiva serão aplicadas duas demãos de esmalte sintético, nas cores e locais de aplicação especificados em projeto.

· Pintura eletrostática:
Todas as estruturas, bem como os artefatos serão pintados de acordo com as seguintes especificações: jateamento abrasivo com granalha de aço, ao metal quase branco, padrão AS 2,5 da norma sueca. Uma demão de macroepoxi zinco alumínio HS, tinta epóxi modificada, com 125 micra de espessura. Uma demão de shertile, intermediária, com 125 micra de espessura. E uma demão de sumatane HS semibrilho, com 125 micra de espessura, nas cores indicadas em projeto.

PAVIMENTAÇÃO SISTEMA VIÁRIO

Reforço, sub-base e base

· Sub-base com mistura de piçarra e areia do morro na prop. 1:1, utilizando material do local:
Mistura betuminosa a quente

· Recomposição de capa em areia asfáltica (aauq) e=5cm:
Revestimento de pedra

· Colchão de pó de pedra com material reciclado, incl. espalhamento:
· Pavimentação poliédrica com pedra tosca (nova):
O terreno a ser utilizado deverá ser rigorosamente compactado e nivelado a fim de evitar rebaixos e depressões no pavimento e promover um perfeito assentamento. Após esta ação, deverão ser assentadas pedras toscas novas e com espaçamento mínimo entre elas. Estas, também, deverão ser bastante compactadas para evitar o deslocamento entre elas e a possível perda deste material.
Conservação do sistema viário

· Reforma de pavimentação em pedra portuguesa:
· Reforma de pavimentação poliédrica em pedra tosca:
Na reforma será retirado a pavimentação e o aterro existente e será descartado. Após feito isso, será colocada uma camada de no mínimo 10cm de aterro, 15cm de pó de pedra e pedra tosca nova.

MUROS E FECHAMENTOS

Muros

· Mureta em alvenaria de tijolo furado h = 0,50 m incl. cinta aérea e reboco 2 faces. E
· Mureta em alvenaria de tijolo furado h = 1,00 m incl. cinta aérea e reboco 2 faces:

As muretas de alvenaria de tijolo furado serão executadas em obediência ás dimensões e alinhamentos indicados no projeto. Serão aprumadas e niveladas, com juntas uniformes, cuja espessura não deverá ultrapassar 10mm. As juntas serão rebaixadas a ponta de colher e, no caso de alvenaria aparente, abauladas com ferramenta provida de ferro redondo. Os tijolos serão umedecidos antes do assentamento e aplicação das camadas de argamassa. O assentamento dos tijolos será executado com argamassa de cimento e areia, no traço volumétrico 1:8, quando não especificado pelo projeto ou fiscalização.

Alambrados

O alambrado deverá ser fixada sobre a mureta da arquibancada do pátio da piscina grande e será formado com montantes tubo de aço galvanizado de 2” e tela de arame galvanizado com malha de 2”, fixados c/ cantoneira de ferro conforme detalhes do projeto, com alturas de 1,35m e de acordo com o projeto.

· Alambrado com montantes em tubo de aço galvanizado e tela de arame galvanizado malha 2":

· Alambrado com tela de arame, fixada em mourões de concreto armado, h = 2 m:

· Alambrado p/ quadras esportivas, com tela de arame galv., fixada em quadros tubos aço galv. H = 1,0 m:
· Alambrado p/ quadras esportivas, com tela de arame galv., fixada em quadros tubos aço galv. H = 4,0 m:
· Tela de arame revestida com pvc malha 2"p/ alambrados em estrutura existente:

Dispositivos de proteção e acesso

· Corrimão em tubo de aço escovado diam.= 2":
O corrimão deverá ser de aço inox polido de 2” e deverá ser colocado em toda a extensão da rampa de acesso.

URBANIZAÇÃO E PAISAGISMO

Equipamentos de urbanização

· Banco de concreto - padrão prefeitura:
Os bancos, L=1,0m, obedecerão ao detalhe e especificações da obra de urbanização das praças. Serão em concreto armado aparente, sem revestimento. Não serão aceitos elementos de concreto que não apresentem uniformidade de coloração, homogeneidade de textura, regularidade das superfícies e resistência ao pó e agressões ambientais em geral. 

· Lixeira pré-moldado em manilha porosa diam. = 40 cm e alt. = 50 cm:
Será instaladas lixeiras pré-moldadas em manilha porosa com diâmetro de 40cm e altura de 50cm, nos locais indicados em projeto.
· Tampo pré-moldado de concreto p/ bancos tipo U:
Confeccionado em concreto pré-moldado de acordo com as dimensões e detalhes indicados no projeto de arquitetura.

Equipamentos e acessórios esportivos

· Conjunto de brinquedos p/ playground padrão prefeitura:
Serão instalados os parquinhos de madeira, nas áreas especificadas em projeto.

· Estrutura metálica de traves de futebol de campo oficial:
Confeccionada em tubo de aço carbono com 3" com requadro em tubo de 1" com dimensão oficial 5,00m x 2,20m interno, com base ou buchas em pvc. Com fixação através de buchas para o piso/solo ou com base de apoio para superfície em tubo de 3" polegadas na parte inferior da trave.
· Poste p/ volleybol com catraca (colocado):
Tubo de aço galvanizado de diâmetro 76,20 mm, com altura de 2,40m. Com anel de fixação para cabo de aço.

· Tabela de basquete com estrutura:
Confeccionada em tubo de aço carbono com 1 1/2" e 1", toda treliçada, removível por rodas.

Fixada através de chumbador para piso ou parabouts de 5/8”.

Tabela em vidro temperado, com dimensão oficial 1,08 x 1,05, com 10 mm de espessura, revestida com Borracha anti-choque, envolvida por perfil metálico, acompanha aro retrátil (com molas) e rede em Polipropileno chuá super fio 6mm.

· Tabela de basquete s/ estrutura:
Tabela Oficial confeccionada em compensado naval para maior resistência à agua. Moldura em cantoneiras de aço. Tabela e aro com medidas oficiais, acompanha rede 100% polipropileno fio 3.

· Trave p/ futebol de salão com rede:
Confeccionada em tubo de aço carbono com 3" com requadro em tubo de 1" polegada, na medida oficial de 3,00 x 2,00 mts internos, incluindo buchas em pvc. Fixação através de buchas no piso/solo.

Paisagismo

· Arbustos ornamentais em geral com tutor  e com altura variável de 80 a 100cm:

· Concregrama (preenchimento com grama batatais):

Após nivelar e compactar o terreno, deve-se espalhar e sarrafear uma camada de areia grossa (02 cm) para o nivelamento das peças, alinhar as peças e preencher os vazios com terra vegetal e grama (grama esmeralda)

· Derrubada de árvore de grande porte diam. maior de 0,50m com remoção lateral:

· Forn. e assentamento de rampa em concreto, pré-moldado p/ deficiente conf. det:

A rampa de concreto pré-moldado deve atender as normas de acessibilidade.

· Grama em placas (forn. e plantio):

Serão implantadas placas de gramas tipo batatais em placa junto com a terra comum vegetal, de acordo com a área especificada no projeto.

SERVIÇOS COMPLEMENTARES

Limpeza final

· Limpeza da obra:
Após a conclusão dos serviços e antes da entrega da obra será feita uma limpeza geral. Todo entulho será carregado e removido para fora do canteiro da obra por conta da empresa contratada.

DISPOSIÇÕES FINAIS

Qualquer serviço ou item que não esteja incluído nestas especificações, passa a ser considerado como específicos para determinadas obras, reformas de edificações, e/ou outros imóveis logradouros.

Itens como alambrados, bancos, materiais, equipamentos esportivos, outros quaisquer equipamentos, pérgolas, brises e bancos pré-moldados, etc., foram considerados como elementos de forma, padrão ou modelos variáveis, cuja definição, especificação, ou qualquer outra orientação caberá à respectiva Secretaria Regional, e compete à fiscalização sua transmissão, diretamente , ao contratado.

Qualquer discrepância com estas especificações, referentes aos processos construtivos, traços, ou até mesmo, alterações nas especificações de materiais e serviços constantes na correspondente planilha orçamentária, será esclarecida, através da fiscalização, pelo Órgão da Prefeitura Municipal de Fortaleza responsável pela elaboração e emissão da referida planilha orçamentária; assim como serão também, dirimidas as eventuais dúvidas originadas por estas mesmas alterações.

A liberação das faturas correspondentes a serviços executados dependerá sempre da aprovação da fiscalização, através de boletins de medição.


Salvaguardando em tudo em que foi mencionado anteriormente, lembramos que a total obediência as recomendações contidas em todos os projetos fornecidos, prevalecerão sobre todos os documentos manuscritos, em princípio.


A construtora manterá um livro “Diário de Ocorrências”, onde serão anotados, os registros diários, recomendações e observações por parte da fiscalização e do engenheiro residente, bem como, as ocorrências e eventos que possam caracterizar o andamento dos trabalhos da referida obra.
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